
1



Prefeitura de Indaiatuba - SP
Professor Docente I

NV-006MR-26-PREF-INDAIATUBA-SP-PROF-DOC
Cód.: 7908428815981



APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada nesse percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial.

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados, em um sumário que 
foi pensado para apresentar uma sequência lógica; isso facilitará 
a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de Professor 
Docente I, de acordo com o Edital nº 01/2026, Prefeitura Munici-
pal de Indaiatuba - SP.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, ao 
longo da teoria você encontrará recursos como boxes de “Impor-
tante!” e “Dica”, com macetes valiosos selecionados para otimizar 
seu tempo. Para um planejamento completo, ao final de todas as 
disciplinas, apresentamos a seção Hora de Praticar, com questões 
gabaritadas da banca CONSULPLAN responsável certame, para 
que você pratique a teoria e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação, acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteúdo 
de Legislação Municipal e Educacional disponível em PDF para 
download. Para acessar, basta seguir as orientações na próxima 
página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que te guiará até o 
sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação de 
proximidade com um assunto pouco explorado pelos 
cursos de português: a semântica, que incide seus 
estudos sobre as relações de sentido que a forma lin-
guística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como 
ocorre o processo de inferência, que se dá por dedu-
ção ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. Dessa forma, é fundamental bus-
car uma ordem de eventos ou processos ocorridos no 
texto, que variam conforme o tipo textual. 
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REDAÇÃO DISCURSIVA

INTRODUÇÃO À REDAÇÃO DISCURSIVA

Neste material, vamos trabalhar a redação discur-
siva. Você estudará algumas características inovado-
ras no conceito de produção de textos para quem quer 
atingir um melhor resultado em provas que exijam do 
candidato a habilidade de produzir um texto. 

Aqui, serão apresentados os aspectos gerais da 
redação discursiva em sua estrutura textual, bem 
como todos os passos para a sua produção com efi-
ciência. Porém, antes de iniciarmos, é importante dar 
atenção às dúvidas que geralmente são apresentadas 
pelos alunos para que se possa dar solução aos princi-
pais problemas que eles relatam.

DÚVIDAS FREQUENTES QUANTO À REDAÇÃO PARA 
CONCURSOS PÚBLICOS

Por que é tão difícil produzir um texto eficiente?

Sempre se ouvem os temores de alunos quanto 
às provas que cobram dos candidatos habilidades na 
produção de questões discursivas. Alguns dizem se 
sentirem tão despreparados que terminam por desis-
tir dos concursos que trazem a redação como critério 
de classificação. 

Tem de se reconhecer que o hábito de escrever não 
está na prática do cotidiano da maioria das pessoas e 
que, hoje em dia, quando se dispõem a fazê-lo, exer-
citam essa habilidade normalmente em ambientes 
virtuais, como sites de comunicação e elaboração de 
e-mails. Nesses expedientes, ocorre o que chamam de 
“pacto da mediocridade” (sem intenção ofensiva), que 
caracteriza a postura displicente de como se escreve e 
a aceitação mútua de erros e desvios da norma culta 
escrita: “ele escreve errado, mas eu aceito para não 
ser cobrado por ele da mesma forma quando errar”. 
Usam-se imagens, símbolos gráficos, abreviações que 
mais se assemelham a códigos criptografados do que 
à própria língua portuguesa. 

O maior problema é que isso gera um reforço nega-
tivo: treina-se uma escrita que não promove a prática 
ideal da comunicação verbal normatizada. O resul-
tado é que, quando ocorre a exigência da produção 
escrita, a prática que se tem não promove a eficiência 
nessa categoria de comunicação.

Como, em pouco tempo, desenvolver a habilidade da 
escrita em quem tem dificuldade de passar para o 
papel o que tem na sua cabeça?  

Inicialmente, em um procedimento tradicional de 
produção de textos, começa-se pela apresentação de 
exemplos de textos bem escritos, mostra-se sua estru-
tura, apresentam-se as partes que o compõem.

Depois disso, inicia-se a identificação dessas partes 
e de como elaborá-las separadamente: como se cons-
trói um parágrafo; quais são as fases de sua elabora-
ção; quais são os diferentes tipos de parágrafos.

Também é mostrado como podem ser os parágrafos 
que introduzem, desenvolvem e concluem um texto dis-
sertativo. E só depois de exercitar esses primeiros pro-
cedimentos é que se passa à produção de um trabalho 
completo, buscando a eficiência do todo por intermédio 
do agrupamento de cada uma das partes estudadas até a 
formação de um bloco contínuo e completo.

O truncamento desse trabalho ocorrerá certamen-
te se o aprendiz não se dispuser a praticar esses con-
ceitos. É aí que começa a frustração dos potenciais 
autores, pois muitas vezes só vão tentar praticar a 
escritura da sua redação após terem terminado o estu-
do do livro didático e sentem muita dificuldade no 
momento do agrupamento, isto é, de fazer virar o todo 
aquilo que aprendeu a fazer por partes. Se o resultado 
não for satisfatório, eles simplesmente assumirão a 
dificuldade como uma inabilidade pessoal.

Como proposta de solução para essa dificulda-
de, vamos partir de um princípio inverso em que se 
começa da materialização do texto eficiente, satisfa-
zendo os anseios dos nossos alunos: começamos pelo 
todo para depois estudarmos as partes.

Esse trabalho consiste na elaboração de máscaras 
de redação, o que proporciona um ponto de partida 
concreto na produção de redações eficientes a partir 
de modelos prontos e que poderão ser reproduzidos 
e adaptados para qualquer tema proposto pela banca 
organizadora do concurso, respeitando ainda o cará-
ter da originalidade e da criatividade de cada autor.

As máscaras de redação garantem a eficácia sobre 
os principais quesitos exigidos pelas bancas organiza-
doras dos critérios de correção dos textos, tais como 
progressão textual e sequencialização, coesão e, con-
sequentemente, coerência, além de atender natural-
mente à estrutura própria dos textos dissertativos.

Outro ponto importante é o de permitir ao candi-
dato uma projeção bem aproximada da extensão do 
seu texto em número de linhas.

Essa proposta também tem a finalidade de desen-
volver uma maior agilidade na projeção e na constru-
ção da redação, otimizando o tempo de sua elaboração 
durante a prova. 

Qual o peso ou a importância da redação em um 
concurso público? 

O peso da redação é muito grande, por isso, ela 
faz a diferença na aprovação. Nos concursos atuais, 
a redação tornou-se o passaporte para o ingresso em 
grande parte das carreiras públicas, pois de nada vale 
um resultado positivo na prova objetiva se não obti-
ver sucesso em sua redação.

Os candidatos costumam dedicar seu tempo de 
estudos à prova objetiva e deixar a redação por últi-
mo. Na maioria das vezes, passam naquela e repro-
vam nesta. Não dá para subestimar a redação, é 
preciso exercitar sempre.

O que conta mais para um bom resultado: ter bons 
conhecimentos sobre o assunto apresentado na 
proposta ou ter bons conhecimentos em língua 
portuguesa?

Em verdade, os dois aspectos são equivalentes em 
importância. No que diz respeito aos conhecimentos de 
língua portuguesa, estamos referindo-nos à estrutura e 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.novaconcursos.com.br/apostila/prefeitura-indaiatuba-sp-professor-docente-i?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-NV-006MR-26-PREF-INDAIATUBA-SP-PROF-DOC-IMP


12

MATEMÁTICA

NÚMEROS E OPERAÇÕES: CÁLCULO 
ARITMÉTICO

NATURAIS

Os números construídos com os algarismos de 0 a 
9 são chamados de naturais. O símbolo desse conjun-
to é a letra N, e podemos escrever os seus elementos 
entre chaves:

N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 
17, …}

As reticências indicam que esse conjunto tem infi-
nitos números naturais.

O zero não é um número natural propriamente 
dito, pois não é um número de “contagem natural”. 
Por isso, utiliza-se o símbolo N* para designar os 
números naturais positivos, isto é, excluindo o zero. 
Veja: N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7…}.

Dica
O símbolo do conjunto dos números naturais é 
a letra N. Além disso, podemos encontrar o sím-
bolo N*, que representa os números naturais 
positivos, isto é, excluindo o zero.

Conceitos básicos relacionados aos números 
naturais:

	z Sucessor: é o próximo número natural. Ou seja, o 
sucessor do número “n” é o número “n+1”. 

	� Exemplo: o sucessor de 4 é 5, e o sucessor de 
51 é 52.

	z Antecessor: é o número natural anterior. Ou seja, 
o antecessor do número “n” é o número “n–1”.

	� Exemplo: o antecessor de 8 é 7, e o antecessor 
de 77 é 76.

	z Números consecutivos: são números em 
sequência. Assim, (n – 1, n e n+1) são números 
consecutivos.

	� Exemplo: 5, 6, 7 são números consecutivos, 
enquanto 10, 9, 11 não são. 

	z Números naturais pares: são aqueles que, quan-
do divididos por 2, não deixam resto. Por isso, o 
zero também é considerado par. Assim, todos os 
números que terminam em 0, 2, 4, 6 ou 8 são pares;

	z Números naturais ímpares: quando divididos 
por 2, deixam resto 1. Todos os números que ter-
minam em 1, 3, 5, 7 ou 9 são ímpares.

Atenção! A soma ou subtração de dois números 
pares tem resultado par. 

	z Ex.: 12 + 8 = 20; 12 – 8 = 4.

A soma ou subtração de dois números ímpares tem 
resultado par. 

	z Ex.: 13 + 7 = 20; 13 – 7 = 6.

A soma ou subtração de um número par com outro 
ímpar tem resultado ímpar. 

	z Ex.: 14 + 5 = 19; 14 – 5 = 9.

A multiplicação de números pares tem resultado 
par.

	z Ex.: 8 · 6 = 48.

A multiplicação de números ímpares tem resulta-
do ímpar.

	z Ex.: 3 · 7 = 21.

A multiplicação de um número par por um núme-
ro ímpar tem resultado par.

	z Ex.: 4 · 5 = 20.

INTEIROS

Os números inteiros são os números naturais — 
incluindo o zero — e seus respectivos opostos (nega-
tivos). Veja:

Z = {... –7, –6, –5, –4, –3, –2, –1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ...}

O símbolo desse conjunto é a letra Z. Uma coisa 
importante é saber que todos os números naturais 
são inteiros, mas nem todos os números inteiros são 
naturais. Podemos representar os números inteiros 
por meio de diagramas e afirmar que o conjunto de 
números naturais está contido no conjunto de núme-
ros inteiros, ou que N é um subconjunto de Z. Observe:

Z N

Podemos destacar alguns subconjuntos de núme-
ros. Veja:

	z Números inteiros não negativos (Z+) = {0, 1, 2, 
3...}. Veja que estes são os números naturais;

	z Números inteiros não positivos (Z–) = {… -3, -2, -1, 
0}. Veja que o zero também faz parte deste conjun-
to, pois ele não é positivo nem negativo;
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CONHECIMENTOS 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Prezado(a) estudante,
Uma das finalidades deste material é introduzir os 

conteúdos essenciais referentes ao  Currículo Munici-
pal de Indaiatuba e ao Complemento à BNCC — Com-
putação, conforme previstos no edital. Contudo, por 
se tratarem de documentos institucionais completos, 
disponibilizados oficialmente pela própria Prefeitura 
de Indaiatuba e pelo Governo Federal, esses materiais 
serão providenciados na íntegra.

A consulta completa a esses documentos possi-
bilita uma compreensão mais ampla e detalhada, 
contribuindo para o entendimento preciso de cada 
orientação e para uma preparação mais consistente 
diante das exigências do certame.

Bons estudos!

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

CONCEITOS

A educação é uma prática social e cultural funda-
mental para o desenvolvimento humano, sendo vista 
como o processo de transmissão de conhecimentos, 
valores e habilidades de uma geração para outra. Os 
fundamentos da educação baseiam-se em diversas 
disciplinas, como filosofia, psicologia, sociologia e 
antropologia, cada uma oferecendo perspectivas dife-
rentes sobre o papel e a finalidade da educação. 

No contexto ocidental contemporâneo, a educa-
ção é frequentemente concebida sob duas vertentes 
principais: a educação como um meio de reprodução 
social e cultural e a educação como um mecanismo 
de transformação social. A primeira vertente, defendi-
da por autores como Émile Durkheim, vê a educação 
como um processo essencial para a manutenção da 
coesão social e a perpetuação da cultura dominante. 

A segunda vertente, associada a pensadores como 
Paulo Freire, considera a educação uma ferramen-
ta de emancipação, capaz de promover mudanças 
sociais significativas ao questionar e transformar as 
estruturas de poder existentes.

CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

As concepções pedagógicas representam as dife-
rentes abordagens teóricas e práticas da educação, 
refletindo as visões de mundo, valores e objetivos 
educacionais de diferentes épocas e contextos socio-
culturais. Entre as principais concepções pedagógicas 
na sociedade ocidental contemporânea, destacam-se 
algumas que serão abordadas a seguir.

Pedagogia Tradicional

A pedagogia tradicional, influenciada por pensa-
dores como Johann Friedrich Herbart, é caracteriza-
da pela ênfase na transmissão de conhecimentos e 
conteúdos previamente estabelecidos. Esta aborda-
gem considera o professor como a principal fonte de 
conhecimento e o aluno como um receptor passivo. 
O foco está no desenvolvimento intelectual por meio 
da memorização e repetição, com pouco espaço para 
questionamentos ou para a construção ativa do saber. 

Pedagogia Progressista

A pedagogia progressista, defendida por educado-
res como John Dewey, propõe uma educação centrada 
no aluno e na experiência prática. Nessa concepção, 
o aprendizado é visto como um processo ativo, em 
que o estudante é incentivado a explorar, questionar 
e participar da construção do conhecimento. A esco-
la é entendida como um espaço democrático, onde se 
desenvolvem habilidades críticas e colaborativas, pre-
parando os alunos para a vida em sociedade. 

Pedagogia Crítica

A pedagogia crítica, amplamente associada a Pau-
lo Freire, é uma concepção que busca conscientizar 
os indivíduos sobre as desigualdades e injustiças 
sociais, utilizando a educação como um instrumento 
de transformação social. Através do diálogo e da pro-
blematização, essa abordagem incentiva os alunos 
a questionarem as estruturas opressivas e a agirem 
para mudar a realidade em que vivem. 

Pedagogia Tecnológica

A pedagogia tecnológica surge no contexto da socie-
dade contemporânea, marcada pelo avanço tecnológi-
co e pela digitalização. Essa concepção valoriza o uso 
de tecnologias da informação e comunicação (TICs) no 
processo educativo, promovendo métodos de ensino 
mais interativos e personalizados. A aprendizagem 
por meio de plataformas digitais, o uso de inteligência 
artificial e a educação a distância são características 
dessa abordagem, que busca adaptar a educação às 
novas demandas da sociedade globalizada. 

FINS E PAPEL NA SOCIEDADE OCIDENTAL 
CONTEMPORÂNEA

Os fins da educação na sociedade ocidental con-
temporânea podem ser analisados sob diferentes 
perspectivas, mas, em geral, estão relacionados ao 
desenvolvimento integral do ser humano, à prepara-
ção para o mercado de trabalho e à formação de cida-
dãos críticos e participativos. 

Desenvolvimento Integral

A educação visa promover o desenvolvimento 
integral dos indivíduos, considerando suas dimen-
sões cognitivas, emocionais, sociais e físicas. Nesse 
sentido, a escola não apenas transmite conhecimen-
tos acadêmicos, mas também contribui para a forma-
ção de valores, atitudes e habilidades que permitem 
aos alunos se tornarem seres humanos completos e 
realizados. 
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
os seguintes conteúdos:

	z Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)
	z Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
	z Direito à Educação: Legislação Educacional 

Brasileira
	z Bases Legais e a Oferta da Educação Infantil no 

País
	z Profissão Docente: Centralidade na Educação de 

Crianças Pequenas em Espaços Coletivos de Cre-
che e Pré-Escola

	z Conhecimentos da Prática de Ensino
	z Processo e Conteúdo de Ensino-Aprendizagem:  

Organização do Tempo e do Espaço, Atividades, 
Conhecimento, Avaliação, Cotidiano Escolar e Pro-
jetos de Trabalho

tendo em vista que eles já foram amplamente aborda-
do na disciplina Conhecimentos Didático-Pedagógicos.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

CURRÍCULO MUNICIPAL DE 
INDAIATUBA

Quando se analisa o currículo municipal de 
Indaiatuba de modo sério, técnico e pedagógico, a pri-
meira conclusão a que se chega é que ele não pode 
ser reduzido a uma simples lista de conteúdos escola-
res. Na arquitetura educacional brasileira, o currícu-
lo municipal ocupa o lugar de mediação entre a base 
normativa nacional, as orientações estaduais e as 
necessidades concretas da rede local, razão pela qual 
ele precisa articular a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), a parte diversificada prevista na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o 
regime de colaboração entre os entes federativos e as 
metas dos planos nacional e municipal de educação. 
No caso paulista, essa construção também dialoga 
com o Currículo Paulista, homologado em 2019 para 
a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, que se 
apresenta como documento norteador das aprendiza-
gens e das políticas formativas no estado. 

No plano institucional, a própria organização da 
Secretaria Municipal de Educação de Indaiatuba aju-
da a compreender essa lógica. As páginas oficiais da 
prefeitura e da secretaria indicam que a Educação 
Básica municipal envolve creche, pré-escola, Ensino 
Fundamental regular dos anos iniciais e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), além de ações de orientação 
pedagógica, formação e acompanhamento do mate-
rial didático da rede. No portal oficial da Secretaria 
de Educação, o currículo aparece disponibilizado em 

duas publicações separadas, uma voltada à Educa-
ção Infantil e outra ao Ensino Fundamental, o que já 
revela uma preocupação com a especificidade de cada 
etapa e com a adequação do documento ao trabalho 
pedagógico cotidiano. 

A gênese do currículo do município de Indaiatuba, 
tal como narrada pelos próprios documentos oficiais, 
mostra um processo relativamente longo, construído 
em diálogo com professores da rede. Tanto no volume 
da Educação Infantil quanto no do Ensino Fundamen-
tal, a apresentação informa que a revisão curricular 
começou em 2016, com estudos e consultas à BNCC, 
seguiu com comissões organizadas por modalidade, 
nível e disciplina, passou por formação de professores 
coordenadores em 2019, foi reorganizada em bimes-
tres no Ensino Fundamental e precisou ser redimen-
sionada durante a pandemia, quando a rede elaborou 
um currículo prioritário para 2020 e 2021. Somente 
depois desse período houve uma retomada da revisão 
mais ampla, agora observando explicitamente a BNCC, 
o Currículo Paulista e a Política Nacional de Alfabeti-
zação. O dado mais relevante, do ponto de vista acadê-
mico, é que o documento se apresenta como produção 
pedagógica construída “pela e para” a rede, e não como 
mera reprodução de referenciais externos. 

A espinha dorsal do currículo é a ideia de educa-
ção integral. A apresentação dos dois volumes afirma 
que o currículo municipal compreende desde a creche 
até o Ensino Fundamental regular e supletivo e que 
também se consubstancia nas práticas das unidades 
de período integral, aderindo à compreensão da BNCC 
de que a formação humana não pode ser reduzida 
apenas à dimensão cognitiva. A noção de integralida-
de, nesse caso, aparece associada ao acolhimento das 
singularidades, ao respeito às diferenças, à não dis-
criminação, ao trabalho com estudantes da educação 
especial em articulação com o atendimento educacio-
nal especializado e ao uso de metodologias inovado-
ras e de tecnologias digitais.

Ainda nessa mesma chave interpretativa, o currí-
culo municipal deixa claro que o desenvolvimento das 
competências gerais da BNCC e dos temas transversais 
não deve ocorrer como acréscimo periférico, mas atra-
vessar direitos de aprendizagem, habilidades, objetos de 
conhecimento e práticas escolares. O volume do Ensino 
Fundamental registra, inclusive, uma decisão curricu-
lar específica: o ensino religioso não aparece, naquele 
momento, como componente obrigatório ao aluno, 
sendo tratado de forma interdisciplinar sobretudo nos 
currículos de história e filosofia. Trata-se de uma esco-
lha importante, porque mostra que o documento toma 
posições sobre a maneira como determinados campos 
do conhecimento serão escolarizados na rede. 

Na Educação Infantil, a formulação curricular é 
especialmente consistente quando assume a criança 
como sujeito central da experiência educativa. O tex-
to introdutório insiste na importância da ludicidade, 
das múltiplas vivências infantis, da interação entre 
crianças e adultos e da organização intencional dos 
espaços escolares para o desenvolvimento individual 
e coletivo. Em sintonia com a BNCC, o currículo rea-
firma os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 
— conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se 
e conhecer-se — e sustenta que a prática pedagógica 
precisa respeitar ritmos, histórias, contextos sociocul-
turais e modos singulares de aprender. 
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ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO
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